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Capítulo 1

			 

			Vancouver. Canadá

			 

			Ele reconheceu-a assim que ela entrou no hall do hotel. O porteiro segurara-lhe a porta com um sorriso amplo no rosto. Quem podia culpá-lo? Uma mulher como aquela provocava sorrisos. Mas o que não compreendia era como podia ter tanta certeza de que era ela. Intuição? Criara uma imagem mental dela com base na descrição que Mark dera à sua mãe, Hilary, numa carta que lhe enviara depois de se ter casado com a rapariga canadense.

			Mas a descrição de Mark não lhe fazia justiça. Era linda. E sempre seria. E dela irradiava um ar refinado. Estava muito arranjada e tinha muito estilo. Ficara viúva há pouco tempo e era evidente que a sua aparência escondia o vazio da mulher que era realmente.

			Ele escolhera um lugar onde podia passar despercebido para esperar por ela porque pensava que assim teria uma pequena vantagem ao vê-la antes de ela conseguir vê-lo. Desse modo, poderia ter uma ideia melhor sobre o tipo de mulher com que Mark se casara. Naquele momento, sentia-se incapaz de contrastar a realidade com a descrição que o seu irmão dera. Onde estava o seu cabelo loiro? E não devia ser uma mulher baixa? Era verdade que usava sapatos de salto alto e já se sabia que as mulheres mudavam de cor de cabelo com frequência.

			Ele sabia que não se enganara na mulher, apesar de haver muitas discrepâncias. Aquela tinha de ser Mandy, a viúva de Mark. Não tinha aspecto de Mandy, nem de Amanda. Eram nomes bonitos, mas não condiziam. Talvez fosse uma das brincadeiras de Mark? Mark sempre mentira e, já desde a infância, contava meias verdades em que envolvia toda a gente. Até o seu pai confessara uma vez que receava que Mark se transformasse num sociopata. Quando Mark inventava alguma coisa não havia nada que o parasse. Nunca se preocupara com os outros e fora muito egocêntrico. 

			E quanto ao seu gosto pelas mulheres? Mark só se interessara pelas raparigas bonitas bem dotadas. O resto das qualidades, como por exemplo a ternura, o companheirismo, a espiritualidade ou a inteligência, pareciam-lhe muito menos importantes. Mark sempre gostara de raparigas com estilo. Marcia, a sua irmã gémea, sempre as chamara cabeças ocas, à excepção de Joanne Barrett, a namorada que Hillary escolhera para o seu filho e que Mark abandonara cruelmente. A mulher com quem finalmente escolhera casar-se era a excepção à regra.

			Ao ver que ela parava e olhava à sua volta, ele levantou-se e levantou a mão para se identificar.

			Ela não sorriu ao vê-lo.

			Ele também não sorriu depois.

			O seu coração estava paralisado com tanta frieza.

			Ela aproximou-se dele, olhando para ele como se não se apercebesse dos olhares de admiração que recebia por parte de homens e mulheres. Mas provavelmente estava tão habituada que nem sequer se apercebia disso.

			Infelizmente, ele não teria tempo para fazer turismo em Vancouver, uma bonita cidade rodeada de mar e montanhas, mas admitia que num lugar tão frio não se sentia confortável. No exterior, longe do aquecimento central que havia no hotel, o ar era gélido. Ele nunca estivera num lugar tão frio, nem sequer quando passara algum Inverno na Europa. Nascera e fora criado num rancho da Austrália à beira de Simpson, um dos maiores desertos do mundo. E fora lá por um motivo concreto: preparar o corpo do seu meio-irmão para o levar para casa e convidar a viúva de Mark a regressar com ele à Austrália, para assistir ao funeral e conhecer finalmente a família. A família que ela decidira ignorar durante os dois anos que durara o seu casamento.

			Ele não acreditava que continuasse a ignorá-los. Para começar, Mark deixara-lhe um legado considerável. E muito pouca gente rejeitava dinheiro. Além disso, algumas pessoas mereciam saber porque Mark agira como o fizera. Primeiro, Hilary, a sua mãe. Depois Marcia, a sua irmã gémea, e também Joanne. Ele não precisava de nenhuma explicação. Os comportamentos de Mark nunca o tinham surpreendido. Nem ao seu falecido pai, que passara os dois últimos anos da sua vida inválido devido a uma fractura na coluna que não melhorara depois de duas operações. Para piorar as coisas, o seu pai sofrera um estranho tipo de amnésia depois do acidente. Não recordava nada sobre o dia em que caíra do seu cavalo, apesar de ter sido criado em cima de um cavalo e de ser um cavaleiro experiente.

			 

			 

			Ela dirigiu-se para ele com calma, apesar de, por dentro, não estar nada calma. Aquele era Blaine Kilcullen. O irmão de Mark. Ela tê-lo-ia reconhecido, mesmo que ele não tivesse levantado a mão para se identificar. Era uma mão autoritária. A mão de um homem habituado a conseguir a atenção de maneira imediata. No entanto, o seu gesto não lhe parecia arrogante. Era um homem alto. Muito mais alto do que Mark. E tinha costas largas e pernas esbeltas. Estava em forma e tinha um corpo escultural. Mas também Lúcifer fora um anjo antes da queda.

			O comentário de repulsa que Mark fizera em relação ao seu irmão invadiu a sua cabeça.

			«Tão atraente como Lúcifer e igualmente mortal.»

			Dissera-o com raiva e até ódio. Mark fora um homem que podia ser encantador e, no minuto seguinte, se tornava frio e era impossível saber qual fora o motivo dessa mudança.

			Mark dissera que o seu irmão era a causa de grande parte da infelicidade e da dor que sentia. 

			«Blaine foi o motivo por que tive de me ir embora. Deixando a minha casa e o meu país. O meu pai morreu, mas muito antes de morrer rejeitou-me, por causa de Blaine e do seu carácter manipulador. Blaine estava decidido a livrar-se de mim e fê-lo da pior maneira possível. Invejava o amor que o meu pai sentia por mim. E, no fim, o meu pai rejeitou-me. Nunca era suficientemente bom. Nunca bastava. A neve terá de cobrir o deserto de Simpson antes de voltar a dirigir a palavra ao meu irmão», recordou as suas palavras.

			Infelizmente, Mark conseguira o seu desejo. Pelo menos, em parte. O destino obrigara-o a não voltar a falar com o seu irmão. E morrera na neve. Sofrera um acidente ao chocar com uma árvore enquanto esquiava. Amanda e ela tinham-no presenciado. E nunca conseguiriam esquecê-lo. Mas Mark gostava de se comportar de maneira temerária, como se fosse um adolescente. Talvez o facto de ter de demonstrar constantemente que era superior ao seu irmão tivesse determinado a sua atitude? Às vezes, ela receava que ele pudesse suicidar-se. Certamente, tinha motivos. Mas, então, convencera-se de que estava a exagerar. Afinal de contas, não era psiquiatra.

			– Amanda? – o rancheiro estendeu a sua mão bronzeada.

			Chegara o momento de contar outra das histórias de Mandy. Passara tantos anos a encobrir a sua prima que começava a cansar-se.

			– Lamento, senhor Kilcullen – apertou-lhe a mão com firmeza e surpreendeu-se ao ver como o seu corpo reagia. Tentou disfarçar a sua reacção com uma explicação. – Receio que não houvesse tempo para o informar. Sou Sienna Fleury, a prima de Amanda. Amanda pediu-me para vir no seu lugar. Tem enxaqueca. Sofre-as com frequência.

			– Compreendo.

			Muito educado. Mas ela não tinha problemas para ler a sua mente. Mostrava indiferença pela mulher com que Mark se casara. E rejeição pela família Kilcullen.

			– Por favor, permita-me oferecer-lhe as minhas mais sinceras condolências – disse ela. – Gostava de Mark – não era verdade, mas nunca gostara de falar mal dos mortos. Ao princípio, tivera de fazer um grande esforço para gostar de Mark. Ele sempre tivera alguma coisa no seu olhar que a incomodava. Amanda, no entanto, apaixonara-se loucamente por ele, portanto, se a família rejeitasse Mark, sabia que equivaleria a rejeitar Amanda. Coisa que ela não podia fazer depois de ter cuidado de Amanda durante anos como se fosse a sua irmã mais velha.

			– Obrigado, menina Fleury – o seu humor suavizou-se ao ouvir aquela voz encantadora. O seu sotaque canadense era tranquilizador. Ao olhar para ela, recordou que Hilary lhe contara que a maneira de falar da dama de honor de Amanda lhe parecera estranha. Seria possível que ela fosse a dama de honor? Aquela mulher passara de ser a viúva de Mark a ser a possível dama de honor de Amanda.

			Sienna percebeu a sua mudança de atitude e questionou-se a que se deveria. Para Mark, os seus irmãos eram inimigos e, por isso, Amanda não entrara em contacto com a família do seu falecido esposo, nem se esforçara em reconciliar-se com ela. Até se empenhara em não os avisar de que Mark sofrera um acidente mortal. Mas isso era contra as regras de comportamento. Sienna contactara com o seu pai, Lucien Fleury, um dos artistas mais famosos do Canadá, para lhe suplicar que fizesse a chamada que Amanda não queria, ou não podia, fazer.

			– Sempre foi problemática, não foi? Pobre Mandy!

			Amanda era a sua sobrinha. A sua irmã Corinne e o seu marido tinham falecido num acidente de viação quando Amanda tinha cinco anos. Os pais de Sienna, Lucien e Francine, tinham adoptado Amanda e a pequena fora criada com Sienna, que era dezoito meses mais velha, e com o seu irmão Emile, que se transformara num arquitecto e decorador de interiores famoso.

			A voz grave de Blaine Kilcullen interrompeu o seu pensamento.

			– Apetece-lhe um copo antes de jantar? – perguntou ele, sem revelar o que pensava a respeito dela e do seu papel de substituta da viúva do seu meio-irmão.

			– Parece-me bem – o que mais podia dizer? Parecia-lhe tão assustador como Mark dissera. Mas devia dar-lhe liberdade de acção. Aqueles não eram tempos felizes.

			 

			 

			Quando chegaram à sala luxuosa, ele ajudou-a a tirar o casaco e deixou-o nas costas da cadeira junto do cachecol amarelo que ela tinha à volta do pescoço. Passara bastante tempo desde que ela estivera naquele hotel do centro de Vancouver. O hotel era famoso pelo seu estilo europeu.

			Segurou-lhe a cadeira. Ela sentou-se e alisou o cabelo.

			– O que quer beber? – desviou o olhar do seu cabelo comprido e olhou para o balcão do bar.

			– Talvez um coquetel de brande? – na verdade, não lhe apetecia beber nada.

			Ele decidiu beber um conhaque.

			Ela observava-o com o seu olhar de artista, mas tentando fazer com que não fosse evidente. Com vinte e seis anos já fizera várias exposições de arte. Também era uma fotógrafa com talento, embora o seu primeiro trabalho fosse gerir a galeria de arte que o seu pai tinha em Vancouver e controlar a que tinha em Toronto e a que tinha em Nova Iorque. E o que pensava sobre o homem que tinha à sua frente? Blaine Kilcullen, um ganadeiro australiano, era o homem mais atraente que vira na sua vida, mesmo apesar da expressão séria do seu rosto. Mas podia estar a sofrer a morte do seu irmão. Remorsos amargos? Pensamentos a respeito do que podia ter sido?

			Vestia um fato preto com uma gravata de seda às riscas azuis e prateadas. Ela pensou que, provavelmente, ficaria igualmente elegante vestido com a roupa tradicional de ganadeiro. As suas pernas compridas e o seu corpo magro formavam uma silhueta perfeita. O surpreendente era que Mark não se parecia nada com o seu irmão. Mark tinha o cabelo castanho-claro e olhos escuros. Aquele homem tinha o cabelo espesso e as sobrancelhas pretas. No entanto, os seus olhos tinham o brilho do gelo.

			Serviram-lhes as bebidas e ela preparou-se para o que viria depois. A conversa seria difícil. O mais irónico era que nem sequer era um problema dela. Amanda era a viúva de Mark. Era ela que devia assistir àquela reunião, com um membro da família de Mark. Mas Amanda usara o velho truque. Com o passar dos anos, tornara-se uma artista na altura de ficar doente. Todos tinham tolerado as suas birras, desculpando-a por ter perdido os seus pais, mas quando chegara à adolescência notara-se que gostava de se servir dos seus sentimentos. Nesse mesmo dia, dissera com lágrimas nos olhos que não conseguiria encontrar-se com o irmão de Mark.

			«Falamos do irmão que tentou devastar-lhe a vida, Sienna. Esperas que eu fume o cachimbo da paz com ele? De maneira nenhuma!», Sienna recordou as suas palavras.

			Mark convencera Amanda e a sua família de que odiava o seu irmão, culpando-o de o ter banido da casa da família Kilcullen. Aparentemente, era um forte no deserto situado no meio do nada. Ela procurara a zona na Internet e lera sobre as mudanças assustadoras que aconteciam no deserto de Simpson depois da chuva. Parecia fascinante.

			Mark pensara de outra maneira.

			– Eu gosto do Canadá. É suficientemente longe, do outro lado do mundo – de vez em quando, Mark começava a discutir de forma acalorada e com muita raiva. Uma vez, Sienna sugerira a Amanda que Mark precisava de ajuda de um profissional, mas ela ficara histérica.

			– Como te atreves? Como te atreves?

			Sienna nunca mais voltara a mencioná-lo.

			O curioso era que Mark não conhecera Amanda em Vancouver. Tinham-se conhecido quando Amanda e Sienna estavam de férias em Paris. Naqueles tempos, Mark trabalhava atrás do balcão de um hotel de luxo.

			– É um trabalho divertido. Além disso, permite-me conhecer imensas raparigas bonitas.

			Mark vivera para se divertir, trabalhando em coisas relacionadas com a hotelaria e no sector dos serviços. Era um homem muito atraente, mas nunca se comprometia com nada. Amanda apaixonara-se por ele em muito pouco tempo.

			Ninguém se surpreendera demasiado quando Mark as acompanhara a casa quase um mês mais tarde. Conhecera os seus familiares e eles perceberam um certo desequilíbrio na sua pessoa, mas foram tolerantes por respeito a Amanda. Ela não fizera caso a ninguém, embora tivesse sido uma boa ideia ouvi-los. Ao fim de seis meses, Mark e ela tinham-se casado numa pequena cerimónia. Por parte de Mark não assistiu nenhum convidado, embora houvesse muitos Fleury e amigos para fazer uma boa celebração. Mais tarde, tinham descoberto que Amanda estava grávida e não dissera a ninguém. Infelizmente, sofrera um aborto um mês depois. No entanto, não voltara a ficar grávida durante o resto do seu casamento curto e infeliz.

			Sienna perguntava-se com frequência se fora por isso que Mark se casara com Amanda, embora fosse verdade que Amanda era muito bonita e podia ser muito agradável quando queria. Sienna nunca tivera a impressão de que Mark estivesse apaixonado pela sua prima. Talvez a tivesse usado? A família de Amanda era rica. O seu pai era um artista famoso, a sua mãe, dermatologista e o seu irmão estava prestes a transformar-se num decorador famoso. Por esse motivo, estava tudo bem. E a Mark nunca lhe faltara o dinheiro. Aparentemente, tinha dinheiro pessoal. Os trabalhos que desempenhava eram apenas passatempos. A certa altura, ele tentara convencê-la a deixá-lo trabalhar com ela na galeria. Ela nem pensara nisso. Não queria tê-lo por perto. Ele inquietava-a. Um ano depois do casamento, demonstrara-lhe porquê. Ela não suportava pensar naquela tarde terrível e vergonhosa. Ainda a atormentava. Desde aquela noite, ela odiava-o... 

			 

			 

			Blaine Kilcullen continuava a falar e afastou-a dos seus pensamentos inquietantes.

			– Espero que a sua prima se sinta bem amanhã para falar comigo, menina Fleury. Preciso de a ver.

			– É claro – concordou ela, pensando que chegaria a paz mundial antes de Amanda sair da cama.

			– Qual é o verdadeiro motivo por que não quis vir, menina Fleury?

			– Por favor, chame-me Sienna – bebeu um gole do coquetel. O efeito que aquele homem tinha sobre ela incomodava-a. Era como se tivesse magnetismo. 

			– Sienna – ele sorriu. – Sienna é um nome com força. Inspiraram-se na cor do teu cabelo? – pousou o olhar sobre o seu cabelo comprido. A cor era avassaladora: uma mistura de vermelho-escuro, âmbar e castanho acobreado. Os seus grandes olhos estavam rodeados de pestanas espessas. A sua cor fazia-o pensar no xerez quando se olhava à contraluz.

			– O meu pai escolheu-o – disse ela, com um sorriso. – Aparentemente, assim que nasci já tinha o cabelo desta cor. É um pigmento para pintura. O meu pai é um artista bastante famoso, aqui no Canadá. Chama-se Lucien Fleury – disse, com orgulho.

			– Então, foi o teu pai que telefonou à mãe de Mark para a informar do acidente? 

			«A mãe de Mark. E porque não dizia, «a nossa mãe»?»

			– Sim. Amanda estava tão chocada que tiveram de a sedar – não era verdade. Amanda estava ébria. Outra mentira. Amanda tinha um problema com o álcool.

			– Penso que devia ver a obra do teu pai – disse ele. – A minha família é coleccionadora há anos. Tenho uma tia-avó, Adeline, que vive em Melbourne numa casa que é como um museu. Quadros, esculturas, antiguidades, tapetes orientais e porcelana fina por trás de uma vitrina. Cada vez que me vê, diz-me que me deixará tudo.

			– E satisfaz-te? – ele era ganadeiro, um homem de acção, embora também fosse um homem experiente. – Nem todos gostam dessas coisas – ela tinha amigas que não gostavam de arte nem de antiguidades, apesar de terem dinheiro suficiente para comprar o que quisessem.

			Ele cerrou os dentes e esboçou um sorriso. Ela sabia que não era casado porque tinham puxado o assunto durante a conversa entre a menina Hilary Kilcullen e o seu pai.

			– No meu caso, eu gosto. Mas quem sabe onde irá parar. O meu plano é livrar-me das coisas menos valiosas. Temos muita família. Mas tu não saberás nada a respeito disso.

			– Infelizmente não – baixou o olhar. – Devo indicar que a viúva do teu irmão é Amanda.

			– Meio-irmão – corrigiu-a ele, num tom cortante. 

			Ela surpreendeu-se. Mark nunca lhes contara aquilo.

			– A minha mãe morreu de malária quando eu tinha seis anos. O meu pai e ela estavam numa plantação de café na Nova Guiné. Ambos tinham tomado o profiláctico, mas, no caso da minha mãe não funcionou. O meu pai, os seus amigos e toda a família ficaram devastados. Ainda me lembro da minha mãe, embora a sua imagem vá mudando ao longo dos anos. É difícil esquecer como era. O meu pai encomendou um retrato dela a um famoso artista italiano para celebrar o seu casamento. Está na sala principal. Nunca o tiraram.

			Nem sequer quando a segunda esposa, a mãe de Mark, ocupara o seu lugar? Isso não devia ter sido fácil para Hilary Kilcullen. E falando de quadros, aquele ganadeiro também ficaria muito bem num quadro. Ela sabia que o seu pai conseguiria retratá-lo lindamente, mas duvidava que ele estivesse disposto a fazer uma encomenda.

			– Portanto, tens uma lembrança permanente da tua mãe – disse ela, com compaixão. – Lamento que tenha falecido. Suponho que nunca se esquece uma mãe. Eu estou muito unida à minha. Não consigo imaginar a vida sem ela.

			– És sortuda – disse ele, olhando para ela nos olhos. – Tens o teu pai e a tua mãe. O meu pai morreu há alguns anos.

			Tal como Mark dissera. Decidira que Blaine Kilcullen era um homem que mantinha o controlo, mas um ar de dor invadiu o seu rosto.

			– Segundo Adeline, o meu pai casou-se novamente para me dar outra mãe – não lhe contou que Adeline dissera uma ama. Todos sabiam que o seu pai se casara com Hilary por conveniência, embora Hilary fosse a filha de uns amigos da família e adorasse Desmond Kilcullen há anos.

			– Mark nunca deixou claro que tu e ele eram meios-irmãos. Falava de ti como se fossem irmãos a sério.

			– A sério? – perguntou, num tom neutro. Conseguia imaginar o que Mark lhes dissera, o mal que fizera. Não só a ele, mas ao resto da família. Mark estivera prestes a destruí-los à base de amargura e ressentimento. – Mark continuava comprometido com uma bela jovem quando se foi embora sem dizer uma palavra. Entrou num avião de carga que tinha levado maquinaria ao rancho. Pela expressão do teu rosto, também não sabias nada acerca disso.

			– Por favor, recorda que eu sou a prima de Amanda.

			– Mas estão muito unidas? – perguntou ele.

			Ela tentou não corar.

			– Os pais de Amanda morreram quando ela tinha cinco anos. Regressavam de uma longa viagem e o seu pai adormeceu ao volante. Os meus pais abriram a sua casa e o seu coração a Amanda. Amanda, o meu irmão Emile e eu fomos criados juntos. Ele é um grande arquitecto e decorador de interiores.

			– Portanto, toda a família tem o dom artístico no sangue? – comentou ele. – E tu? O que fazes?

			– Giro uma das galerias do meu pai e também pinto. Como bem dizes, tenho-o no sangue.

			– E expões a tua obra? 

			– Fiz quatro exposições até à data. Cada vez têm mais sucesso. Dedico-me às paisagens. O meu pai especializou-se nos retratos, embora consiga pintar tudo. Retratou muita gente importante e, é claro, muitas mulheres belas. O meu pai venera a beleza das mulheres. Eu não sou da sua equipa – ela sorriu, – mas Lucien apoia-nos muitíssimo. O meu irmão adora o meu pai, mas ele foi-se embora para Nova Iorque ganhar fama. Quando Emile está em casa é como estar com gémeos, o meu pai e Emile parecem-se muito – mudou de assunto, embora reparasse que ele não fingia o seu interesse. – Sabias que Amanda e Mark se conheceram em Paris e não em Vancouver?

			Ele cerrou os dentes.

			– Sienna, Mark planeava desaparecer. Naquele tempo, era um jovem complicado. 

			– Não queres que fale de Mark?

			– Penso que já disseste tudo – disse ele.

			– Talvez devesses saber o que ele pensava de ti.

			– Agora não – disse ele. – Mark era da minha família. A sua morte é importante.

			– Claro que é importante. Por favor, perdoa-me. Só pensava que esclareceria muitas coisas sobre Amanda se pudesse contar-te... 

			– Que Mark me odiava? – arqueou as sobrancelhas. – Sienna, eu sei. Havia muita concorrência entre nós. Vivíamos isolados num rancho enorme do Outback australiano, no entanto, Mark e eu nunca chegámos a dar-nos bem. Nunca fazíamos coisas juntos. É difícil de explicar.

			«Para mim não», pensou. Era quase o mesmo que se passava com ela e com Amanda.

			– Eu era o herdeiro do meu pai. O seu primeiro filho. Mark cresceu sabendo que seria eu que herdaria Katajangga. É assim que se chama o rancho. E não é que ele tivesse interesse especial em tornar-me rancheiro.

			– O rancho chama-se assim? Katajangga? Que curioso que Mark nunca o tenha mencionado.

			– Mark guardava muitas coisas para si – disse ele. – Há uma grande história por trás desse nome. Se se traduzir da língua aborígene, significa «revelação» ou «muitas lagoas». Pode perceber-se porquê. Depois de uma grande chuvada, o deserto é uma revelação.

			Os bonitos olhos de Sienna mostravam fascínio.

			– Vim para ouvir.

			– No entanto, a esposa de Mark não.

			Ela chegou-se para trás com brusquidão, tentando interpretar o comentário.

			– Disseste-o para ver se me apanhas?

			– Sim?

			– Não posso ser responsável pelo que Amanda faz, sabes?

			– É claro que não. Mas tenho a sensação de que estás a encobri-la.

			– Amanda não consegue enfrentar isto, Blaine Kilcullen. Não o compreendes?

			– Conhecias bem Mark?

			– Tanto como outros o conheciam.

			– Uma resposta estranha, não é? Ou referias-te à sua mulher?

			– Por favor, não me incomodes – disse ela.

			– Deus me livre! – ela sorriu. – Não sou um monstro.

			– Não? – Mark odiava-o.

			Ele leu a sua mente. 

			– Provavelmente, isso era o que Mark pensava. Um monstro. Devo ofender-me?

			Ela corou.

			– Só estou à procura da verdade.

			Blaine agarrou no copo e bebeu um gole.

			– Sienna, talvez Mark me visse dessa maneira – disse ele, – mas eu gostaria que mantivesses a mente aberta. Não encontrarás ninguém do meu lugar de procedência que me etiquete dessa maneira. Na verdade, qualquer um que tentasse sofreria. O meu pai era um homem muito respeitado. Tal como o seu pai foi, o seu avô e o seu bisavô. Era o meu modelo. Nunca o decepcionarei.

			– Parece que o teu pai te considerava o filho perfeito. Dirias que Mark o decepcionou? Tu terias sido a criança mimada do teu pai.

			– Enganas-te. Mark aproxima-se mais de uma criança mimada – esboçou um sorriso.

			«Devia sorrir com mais frequência», pensou ela.

			– Isto é muito confuso – comentou ela. Todos teriam de reformular o que Mark dissera sobre a sua família.

			– Será confuso se alguém se sentir obrigado a mudar a sua opinião. Tenho uma ligeira ideia do que Mark disse à sua esposa. E a ti. Também te contou, é claro.

			Ela demorou um momento a responder. Não estava preparada para aquilo.

			– É claro? O que queres dizer? – esperava não ter corado. Queria guardar para si a lembrança explosiva que tinha de Mark.

			– Digamos que eu gostaria de saber o que aconteceu com o meu meio-irmão. A julgar pelo que a minha família sabe, tu és a única pessoa para além de Amanda que Mark não odiava ou guardava rancor. Mark era muito rancoroso.

			– Esclareçamos tudo isto – disse ela. – Quando é que Mark falava de mim? Ou melhor ainda, porquê? Não o via muitas vezes – «certificava-me disso.»

			Blaine acabou o conhaque.

			– Não permitas que te incomode, Sienna. Nada disto é fácil. Só queria dizer que era evidente que Mark tinha muito boa opinião sobre ti. Escreveu à sua mãe a falar de ti. Se é que tu eras a dama de honor de Amanda e a sua melhor amiga?

			– Fui a dama de honor da minha prima – franziu o sobrolho.

			– Era o que pensava. Só que Mark não mencionou que Amanda e tu eram parentes. Conhecendo Mark, diria que evitou mencioná-lo de propósito. Hilary insistiu em mostrar-me a carta de Mark, embora eu não tivesse interesse especial em lê-la nem em saber o que Mark tinha para dizer naquela época.

			– Bom, talvez possas contar-me agora – olhou para ele. – A ideia de ele se incomodar em escrever sobre mim não tem muito sentido. O que dizia? Mark era atraente e encantador quando queria. Isso não te surpreenderá. Mas, para ser sincera, não chegámos a ser amigos.

			– Mas Mark não o via assim. Se pensares bem, não é surpreendente. Mark pensava o que queria pensar.

			– E a meu respeito, o que era?

			– Bom, és uma mulher muito bela. E parece que eras importante para Mark.

			– Se era, nunca mo disse – não tinha outro remédio senão mentir. – De todos os modos, o que tem a ver com isto? – perguntou ela. – Mark apaixonou-se por Amanda. Mark casou-se com Amanda. Fim da história.

			– Só tu conheces a história, Sienna. Nós não. Mas estou disposto a ouvir tudo o que quiseres contar-me. Eram um casal feliz?

			– Porque não haviam de ser? – não estava disposta a contar-lhe que tinham tido muitas crises, discussões e que Amanda chorara muito. De que serviria?

			– A resposta mais fácil. Eu conhecia Mark.

			E ela também o conhecia.

			– Era um casamento suficientemente feliz – respondeu ela, invadida por uma emoção forte. Até o ambiente estava carregado.

			– Estavas lá quando teve o acidente?

			As lembranças apoderaram-se dela e inclinou a cabeça.

			– Sim. Amanda tinha-me convidado – ela fora porque Amanda parecia desesperada para ter a sua companhia na estação de esqui. Ainda não sabia porque Amanda estava tão nervosa. – Não é necessário dizer-te que Mark era um pouco inconsciente. Amanda e eu somos esquiadoras experientes. Esquiámos durante toda a vida. Mark, infelizmente, pensava que esquiava muito melhor do que o fazia. Foi um dia terrível. Amanda ficou devastada.

			– E tu não?

			– Parece que estás a acusar-me. Eu fiquei muito afectada e triste, é claro, mas alegrei-me por estar lá. Amanda precisava de mim.

			Ele reparou que ela corava. Fizera-a zangar-se, mas era inevitável.

			– Sabes que vim para levar o corpo de Mark para casa? Também quero convidar Amanda a regressar comigo. Suponho que quererá assistir ao funeral de Mark. Assim poderá conhecer a família. É claro, nós pagaremos todos os gastos. Achas que estará disposta?

			Sienna demorou um momento a responder.

			– Blaine...  Amanda é uma pessoa muito frágil.

			– E tu és o seu apoio?

			– Sempre cuidei dela – admitiu. – Todos consideramos importante cuidar de Amanda. Perdeu os seus pais quando era muito pequena. Dir-te-ei que não podia ter encontrado uns pais adoptivos melhores do que os meus. São muito bons com ela.

			– Tenho a certeza. Hilary disse-me que o teu pai parecia muito amável e compassivo. Mas achas que Amanda não quererá ver-me e muito menos regressar à Austrália comigo? 
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